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Resumo
O estabelecimento de laços com a família, amigos ou mesmo professores é crucial para o desenvolvi-
mento dos adolescentes e jovens adultos. Uma individuação bem-sucedida na adolescência implica 
qualidade de relação. O presente estudo tem como objetivo analisar as diferenças na percepção do 
suporte social e processo de individuação em função da confi guração familiar, bem como analisar o poder 
preditor da confi guração familiar, do gênero, da idade e da percepção do suporte social dos jovens no 
processo de individuação. A amostra foi constituída por 827 jovens a frequentarem o ensino secundário 
e universitário, com idades entre os 13 e os 25 anos. A coleta de dados foi realizada no Norte de Portugal, 
mediante questionários de auto-relato: Social Support Appraisals (SSA) e Munich Individuation Test 
of Adolescence (MITA). Os resultados mostraram que jovens de famílias intactas apresentavam uma 
individuação mais bem-sucedida comparativamente com jovens de famílias divorciadas, e ainda 
evidenciaram o poder preditor da percepção do suporte da família no desenvolvimento da individuação. 
Neste sentido, verifi cou-se a importância da confi guração e do suporte familiar para uma individuação 
bem-sucedida. 
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Social Support and Young People Individuation 
in Different Family Confi gurations
Abstract
The establishment of bonds with family, friends or teachers is crucial to the development of adolescents 
and young adults. A successful individuation in adolescence involves the quality of relationships. This 
study aims to analyze the differences in the perception of social support and individuation process 
according to the family setting and to analyze the predictive power of family structure, gender, age 
and perceived social support of young people in the process of individuation. The sample consisted of 
827 young people to attend secondary school and university, aged between 13 and 25 years. The data 
collection was carried in northern Portugal, through self-report questionnaires: Social Support Appraisals 
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(SSA) and Munich Individuation Test of Adolescence (MITA). The results showed that young peole of 
intact families had a more successful individuation compared to young people from divorced families, 
and showed the predictive power of family support perception in the development of individuation. In 
this sense, this study showed the importance of setting and family support to a successful individuation. 
Keywords: Social support, individuation, divorce.
El Apoyo Social y la Individuación en Jóvenes 
de Distintas Confi guraciones Familiares
Resumen
El establecimiento de vínculos con la familia, amigos o profesores es crucial para el desarrollo de 
los adolescentes y adultos jóvenes. El éxito del proceso de individuación en la adolescencia implica 
calidad en las relaciones. Este estudio tiene como objetivo analizar las diferencias en la percepción de 
apoyo social y el proceso de individuación de acuerdo con el entorno familiar y analizar la capacidad 
de predicción de la estructura familiar, el género, la edad y el apoyo social percibido de los jóvenes en 
el proceso de individuación. La muestra consistió en 827 jóvenes que asisten a la escuela secundaria y 
la universidad, con edades comprendidas entre 13 y 25 años. La recolección de datos se realizó en el 
norte de Portugal, a través de cuestionarios de autoinforme: Social Support Appraisals (SSA) e Munich 
Individuation Test of Adolescence (MITA). Los resultados mostraron que los jóvenes de familias intactas 
tenían una mejor individuación en comparación con los jóvenes de familias divorciadas, y mostraron 
el poder predictivo de la percepción de apoyo familiar en el desarrollo de la individuación. En este 
sentido, este estudio demostró la importancia del entorno y del apoyo familiar en el éxito del proceso de 
individuación de los jóvenes.
Palabras clave: Apoyo social, individuación, divorcio.
A percepção do suporte social implica uma 
avaliação global que envolve as várias áreas 
sociais da vida do indivíduo. Dessa avaliação 
pode resultar a crença de que se é amado (Heller, 
Swindle, & Dusenbury, 1986).
Coob (1976) defi ne suporte social em três 
classes: a primeira refere-se à percepção que 
o sujeito tem de que é amado e que recebe a 
preocupação por parte dos outros, a segunda 
diz respeito à crença que o sujeito tem de que 
é apreciado e valorizado, e a terceira reporta ao 
sentimento de pertença a uma rede de comunica-
ção e de obrigações mútuas. 
Antunes e Fontaine (1995) referem que o 
desenvolvimento de uma rede social ocorre ao 
longo da vida de cada indivíduo, sendo que este 
infl uencia e é infl uenciado pelo contexto e o 
meio social. Contudo, mais importante do que 
o apoio social efetivo que cada indivíduo recebe 
é a percepção que realiza do mesmo (Antunes 
& Fontaine, 2005). As redes sociais e o apoio 
social são importantes fatores num período de 
desenvolvimento como a adolescência, onde 
ocorre um aumento das redes sociais, podendo o 
apoio e a infl uência dessas redes variar ao longo 
do tempo (Antunes & Fontaine, 2005). O estudo 
de Hombrados-Mendieta, Gomez-Jacinto, Do-
minguez-Fuentes, Garcia-Leiva, e Castro-Travé 
(2012) com 447 adolescentes com idades entre 
os 12 e os 18 anos, analisou as diferenças exis-
tentes entre os vários sistemas de suporte social, 
distinguindo entre o suporte fornecido pela famí-
lia e pela escola. Os autores constataram que na 
adolescência há uma tendência para a diminui-
ção da percepção de suporte dos pais e aumento 
da percepção de suporte dos colegas de escola.
Para Furman (2001) as relações de amiza-
de, apesar de não funcionarem como bases se-
guras de vinculação, funcionam como “fi guras 
de afi liação”, onde à semelhança da vinculação a 
afi liação é descrita como um sistema de compor-
tamentos que proporciona ao indivíduo relações 
de suporte, proteção, cooperação, mutualidade 
e reciprocidade. No decorrer da construção da 
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identidade surge um maior recurso ao suporte 
dos pares, onde se evidencia uma maior intera-
ção social que vai para além da família (Sérgio, 
2006). 
Assim, verifi ca-se que tanto a ligação com 
a família, como com os pares, e ainda com os 
professores, também eles vistos como importan-
te fonte de suporte social (Antunes 2006), são 
revelantes na autovalorização do adolescente, 
bem como no desenvolvimento de processos 
de separação e autonomia mais ou menos sau-
dáveis. Segundo Meeus, Iedema, Maassen e 
Engels (2005), a separação entre fi lhos e pais e 
a individuação são dois processos desenvolvi-
mentais que ocorrem em paralelo durante a ado-
lescência, não se tratando, portanto, a separação 
como uma pré-condição para a individuação. 
Apesar da origem do termo individuação ter 
surgido com Margret Mahler, em 1930 (Mahler, 
Pine, & Bergman, 1975), foi Blos (1967) que 
clarifi cou o conceito de segunda individuação, 
que ocorre na adolescência. Sendo que é nes-
ta fase que o adolescente ganha determinadas 
competências, nomeadamente, ao nível da sua 
autonomia, havendo uma separação mútua rela-
tivamente aos pais. 
Dentro do conceito de individuação na 
adolescência, Blos (1967) refere a importância 
de dois fenômenos, nomeadamente, a perda da 
dependência emocional e afetividade familiar e 
a mudança das relações objetais que se direcio-
navam para os pais e agora estão mais voltadas 
para os pares. A individuação na adolescência 
caracteriza-se pelo esforço dos adolescentes em 
alcançar a autonomia e o ato dos pais concede-
rem liberdade aos fi lhos, sendo para isso neces-
sário abdicarem do controle para lhes propor-
cionar essa mesma autonomia, o que, por vezes, 
causa afastamento entre pais e fi lhos. Este fato 
pode difi cultar o processo de individuação, pois 
o apoio dos pais para a aquisição de autono-
mia é fundamental (Walper, Kruse, Noack, & 
Schwarz, 2009). 
Todos os desejos inerentes ao processo de 
individuação (desejo pela autonomia, desejo 
de “ser adulto” e desejo de explorar) fazem-
se acompanhar de um sentimento de medo em 
enfrentar a novidade. Assim, torna-se importante 
realçar neste ponto a importância da qualidade 
da relação parental com os fi lhos para que este 
processo se desenvolva de modo a permitir ao 
jovem sentir-se sufi cientemente seguro para 
explorar o meio, tornando-se mais autônomo e 
poder construir a sua identidade (Fleming, 2005).
A presente investigação pretende ir além do 
período da adolescência e alcançar o início da 
vida adulta, que Arnett (2007) designa como a 
adultez emergente que ronda os 18 e os 25 anos 
cronológicos. Também nesta fase o processo 
de individuação se desenvolve, merecendo um 
olhar atento de autores como Arnett (2006) e 
Bynner (2005) que consideram que o mesmo 
difere em função de fatores contextuais que ro-
deiam os jovens. 
Existem alguns fatores passíveis de inter-
ferir no desenvolvimento da autonomia nos 
adolescentes e jovens adultos, como as descon-
tinuidades emocionais. O divórcio parental é 
uma das muitas situações que podem afetar o 
desenvolvimento que acompanha a adolescên-
cia e a fase inicial da vida adulta, realçando-
-se, o processo de individuação. Freeman e 
Newland (2002) apontam que em situação de 
divórcio existe uma tendência para os adoles-
centes desenvolverem uma prematura inde-
pendência face à família de uma das fi guras 
parentais, o que pode prejudicar de forma sig-
nifi cativa o desenvolvimento da individuação. 
Storksen, Roysamb, Moum e Tambs (2005) 
referem que crianças cujos pais atravessam 
um divórcio têm um maior risco de vir a ter 
problemas de adaptação durante a infância, a 
adolescência e até mesmo na vida adulta. Se-
gundo Amato (2000), os fi lhos de famílias que 
sofrem um divórcio podem desenvolver mais 
difi culdades no envolvimento social. Contudo, 
de acordo com Amato e Cheadle (2008) esta 
ideia não pode ser generalizável, dado que nem 
todas as crianças expostas a situação de divór-
cio ou confl itos parentais desenvolvem proble-
mas. Logo, tal como apontam Souza e Ramires 
(2006), não é possível afi rmar uma relação de 
causa-efeito entre o divórcio e consequências 
negativas. Pelo contrário, é importante com-
preender toda a multiplicidade e complexidade 
de fatores envolvidos no processo de desenvol-
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vimento, podendo assumir contornos mais ou 
menos adaptativos.
A separação parental é uma situação que 
pode envolver um número considerável de 
indutores de stress nos membros da família, 
principalmente nos primeiros dois anos, onde 
decorrem as primeiras transformações no que 
diz respeito às rotinas, residência e confi gura-
ção familiar (Amato & Anthony, 2014). Dadas 
as experiências inerentes a esta situação, como 
os confl itos interparentais e separações, Amato 
e Dorius (2010) sugerem a possibilidade de os 
fi lhos desenvolverem uma série de problemas 
no decorrer das suas vidas. Os mesmos autores 
apontam que fi lhos de pais divorciados tendem a 
apresentar mais difi culdades no campo emocio-
nal, comportamental, social, saúde e acadêmico. 
Outra das consequências do divórcio dos pais é 
o afastamento entre os fi lhos e umas das fi guras 
parentais, geralmente o pai, contudo importa re-
ferir que esta tendência tem vindo a diminuir, 
sendo que a frequência de contacto entre pais 
divorciados, que não possuem a tutela dos me-
nores, e fi lhos tem vindo a aumentar nos últi-
mos anos (Amato & Dorius, 2010). Uma sepa-
ração entre as fi guras parentais implica muitas 
vezes mudanças de estilos de vida, de local de 
residência e mudança de meio envolvente, que 
podem constituir fatores stressantes para os fi -
lhos (Amato, 2000). Ao longo do processo de 
divórcio é comum a procura de suporte junto 
do grupo de pares (Moura & Matos, 2008), fun-
cionando como um porto seguro para os ado-
lescentes e jovens adultos, o que não substitui 
a relação de vínculo com os pais. O grupo de 
pares pode proporcionar aos jovens que atra-
vessam um processo de divórcio parental apoio 
físico e social, permitindo-lhes deste modo um 
melhor desenvolvimento do processo de indivi-
duação (Fleming, 2005). Ainda assim, a quali-
dade da vinculação aos pais é relevante para o 
bem-estar dos fi lhos numa situação de divórcio 
(Ramires, 2004), o que evidencia a importância 
da vinculação em detrimento do tipo de confi -
guração familiar para o desenvolvimento dos 
adolescentes e jovens. Hack e Ramires (2010) 
ressaltam também a importância da qualidade 
da relação entre pais e fi lhos e a manutenção 
da mesma durante e após o divórcio. Freeman e 
Newland (2002) acrescentam a importância de 
realizar uma gestão entre a manutenção da rela-
ção com os pais e o alcance da autonomia, pró-
pria da individuação.
Para além do tipo de confi guração familiar, 
também o sexo e a idade dos adolescentes e jo-
vens pode se associar à existência de diferenças 
no desenvolvimento das suas relações, na per-
ceção do suporte social e autonomia. A litera-
tura aponta maioritariamente, que são as meni-
nas que apresentam maior percepção de suporte 
social comparativamente com os meninos. Um 
estudo de Ikiz e Cakar (2010) com uma amos-
tra de 257 adolescentes mostra que são as me-
ninas que apresentam maior percepção do su-
porte social dos amigos comparativamente com 
os rapazes. Outros estudos sobre gênero e su-
porte social (Pinheiro & Ferreira, 2005; Rama-
lho, 2008) obtiveram resultados semelhantes, 
evidenciando que as meninas possuem maior 
suporte social da família e dos amigos compa-
rativamente com o sexo masculino. Antunes e 
Fontaine (2005), numa análise das qualidades 
psicométricas da Escala de Percepção do Supor-
te Social com 1963 estudantes do 7º ao 12º ano, 
evidenciaram que as meninas e os jovens mais 
velhos apresentavam em geral níveis mais ele-
vados de suporte social, comparativamente com 
jovens mais novos e do sexo masculino. O que 
vai ao encontro também do estudo de Ramalho 
(2008) com 200 indivíduos entre os 18 e os 25 
anos, que, da mesma forma, constatou que são 
os jovens mais velhos que possuem maior per-
ceção do suporte social. Beato (2008) no seu 
estudo com 200 elementos, com idades entre 
os 17 e os 21 anos, aponta para a tendência dos 
rapazes apresentarem uma menor expressão afe-
tiva em várias áreas da vida afetiva, sendo mais 
retractivos e menos envolvidos afetivamente. 
Para o mesmo autor esta falta de expressividade 
poderá estar relacionada com as práticas educa-
tivas orientadas para o valor próprio e não para 
as relações com os outros (Beato, 2008), o que 
poderá traduzir processos de individuação mais 
bem-sucedidos pelas meninas.
Com o presente estudo pretende-se analisar 
as diferenças na percepção do suporte social e 
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processo de individuação em função da confi gu-
ração familiar, bem como analisar o poder predi-
tor da confi guração familiar, do gênero, da idade 
e da percepção do suporte social dos jovens no 
processo de individuação. 
Método
Participantes
A presente amostra foi constituída por 827 
adolescentes e jovens adultos portugueses, sendo 
253 (30,6%) do sexo masculino e 574 (69,4%) do 
sexo feminino, com idades compreendidas entre 
os 13 e os 25 anos (M = 17,17; DP = ±3,28). 
No que se refere ao nível de escolaridade 296 
(35,8%) sujeitos frequentam o 3º ciclo (ensino 
fundamental no 7º, 8º e 9º ano, no Brasil), 213 
(25,8%) frequentam o ensino secundário (ensino 
médio, no Brasil) e 318 (38,5%) frequentam o 
ensino superior (M=10,70; DP= ±2,14). No que 
respeita à confi guração familiar da amostra 574 
(69,4%) jovens pertencem a famílias intactas, 
cujos pais estavam casados ou em união de fato 
(união estável, no Brasil), 245 (29,6%) jovens 
pertencem a famílias divorciadas, cujos pais es-
tavam divorciados ou separados e 8 (1%) jovens 
em que os pais são viúvos ou solteiros. 
Instrumentos
Foi elaborado um questionário sociodemo-
gráfi co com vista à recolha de informação refe-
rente a dados sociodemográfi cos, nomeadamen-
te, idade, sexo, ano de escolaridade, escola ou 
universidade que frequenta e confi guração do 
agregado familiar.
Para avaliar a variável suporte social foi 
utilizada uma adaptação da Escala “Social Su-
pport Appraisals” (SSA), de Vaux e colabora-
dores (1980), realizada por Antunes e Fontaine 
(1995). A presente escala avalia a percepção do 
apoio social dos adolescentes a quatro níveis, 
nomeadamente, o apoio emocional dos ami-
gos com 7 itens, por exemplo, “os meus amigos 
respeitam-me”, o apoio emocional da família 
com 8 itens, por exemplo, “a minha família es-
tima-me muito”, o apoio emocional geral com 
8 itens, por exemplo, “as pessoas, de um modo 
geral, gostam de mim”, e ainda, o apoio emocio-
nal dos professores com 8 itens, por exemplo, 
“tenho professores que se preocupam bastante 
comigo”, concluindo-se um total de 30 itens na 
versão portuguesa depois de alargada, onde foi 
acrescentada a sub-escala apoio emocional dos 
professores com 8 itens. Trata-se de uma escala 
que avalia em 4 pontos (“concordo totalmente”, 
“concordo”, “discordo”, “discordo totalmen-
te”), devendo-se ter em consideração que meta-
de dos seus itens são positivos e outra metade 
negativos. Relativamente às suas propriedades 
psicométricas a escala apresenta um bom poder 
discriminativo e uma boa consistência interna 
global (α =0,91; Antunes & Fontaine, 1995). Na 
presente amostra foram encontrados os seguintes 
valores de consistência interna, para a dimensão 
amigos 0,85, para a dimensão família 0,88, para 
a dimensão professor 0,82 e para a dimensão 
geral 0,64, sendo o valor de consistência inter-
na da escala completa de 0,89. A análise fato-
rial confi rmatória à escala SSA demonstra que 
esta apresenta um ajustamento adequado 2(44) = 
321,02, p=0,001; CFI=0,94, RMSEA=0,09; (S)
RMR=0,05.
Para medir o processo de individuação uti-
lizou-se o Munich Individuation Test of Ado-
lescence (MITA) de Walper, Schwarz, e Jurasic 
(1996), nomeadamente a versão de investigação 
de Matos e Hüsgen (2009) para a população por-
tuguesa. A escala referida encontra-se dividida 
de igual forma para o adolescente avaliar a mãe 
e o pai e é constituída por 27 itens, agrupados 
em 6 dimensões: manutenção do laço, negação 
do desejo de ligação, individuação bem sucedi-
da, ansiedade de fusão e medo de controle, medo 
da perda de amor e ambivalência. Os três pri-
meiros dizem respeito ao relacionamento e os 
três últimos às inseguranças em relação aos pais 
(Kruse & Walper, 2008). É de referir que na pre-
sente investigação serão utilizadas apenas três 
dimensões que dizem respeito ao relacionamen-
to (“relatedness”): manutenção do laço com 3 
itens, por exemplo, “gostaria de viver coisas em 
conjunto com os meus pais”, negação do dese-
jo de ligação com 5 itens, por exemplo, “fi co 
inseguro(a) quando temos opiniões diferentes” 
e individuação bem-sucedida com 4 itens, por 
exemplo, “os meus pais continuam a ser impor-
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tantes para mim, apesar de eu seguir os meus 
próprios interesses”. De acordo com Kruse e 
Walper (2008) as escalas mostram consistência 
interna adequada que varia de alfa de Cronbach 
α = 0,65 a α = 0,84. Na presente amostra foram 
encontrados os seguintes valores de consistên-
cia interna para as dimensões referentes à mãe: 
manutenção do laço 0,69, negação do desejo 
de ligação 0,67 e individuação bem-sucedida 
0,77. No que respeita ao pai, obtivemos os se-
guintes valores de consistência interna: manu-
tenção do laço 0,77, negação do desejo de li-
gação 0,65 e individuação bem-sucedida 0,85. 
A análise fatorial confi rmatória à versão Mãe da 
escala MITA demonstra que esta apresenta um 
ajustamento adequado 2(17) = 35,73, p= 0,005; 
CFI=0,98; RMSEA=0,03; (S)RMR=0,04. No 
que respeita à versão Pai verifi ca-se que tam-
bém apresenta um ajustamento adequado 2(17) = 
98,65, p= 0,001; CFI=0,97; RMSEA=0,05; (S)
RMR=0,08. 
Procedimentos
Coleta de Dados. A presente investigação 
de natureza transversal realizou uma coleta de 
forma aleatória no Norte de Portugal em institui-
ções como Escolas Secundárias e Escolas Profi s-
sionais em turmas do 7º ao 12º ano, e ainda na 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 
e em população do Norte de Portugal, tratando-
-se de uma amostra de conveniência. A coleta 
de dados, através da administração do protocolo, 
foi realizada, após a devida autorização e con-
sentimento informado dos representantes das 
instituições e dos participantes. Durante a coleta 
de dados a equipe de investigação procedeu ao 
fornecimento de uma instrução padrão, que es-
clareceu os objetivos e a fi nalidade do estudo. 
Todas as questões éticas foram garantidas, como 
a confi dencialidade, anonimato e voluntariedade 
da participação. 
Análise de Dados. Os dados foram anali-
sados com recurso ao programa estatístico Sa-
tistical Package for the Social Sciences, versão 
22. Procedeu-se à limpeza dos dados (missings e 
outliers) e ainda à análise das propriedades psi-
cométricas, como a confi rmação da normalida-
de da amostra, bem como consistência interna e 
análises fatoriais confi rmatórias dos instrumen-
tos. Para a obtenção dos resultados procedeu-se 
a análises estatísticas recorrendo às análises de 
variância entre grupos através do test-t e análises 
de regressão múltipla hierárquica. 
Resultados
Percepção do Suporte Social 
e do Processo de Individuação 
em Função da Confi guração Familiar
Ao comparar as dimensões da percepção do 
suporte social em função da confi guração fa-
miliar, foi possível inferir que não existem di-
ferenças signifi cativas entre jovens de famílias 
intactas e divorciadas nas dimensões amigos, 
professor e geral, enquanto na dimensão famí-
lia ocorrem diferenças signifi cativas entre jo-
vens de diferentes confi gurações familiares, sen-
do que os jovens pertencentes a famílias intactas 
apresentam níveis superiores de percepção do 
suporte familiar comparativamente com os jo-
vens de famílias divorciadas (Tabela 1). No que 
concerne à presença de diferenças signifi cativas 
ao nível do processo de individuação em função 
da confi guração familiar (jovens de famílias in-
tactas e divorciadas) realizaram-se análises dife-
renciais para mãe e pai separadamente. 
Relativamente à análise do processo de in-
dividuação à mãe, na dimensão manutenção 
do laço à mãe verifi ca-se que existem diferen-
ças signifi cativas entre os jovens de famílias in-
tactas e divorciadas, denotando-se que os jovens 
de famílias intactas apresentam maior manuten-
ção do laço com a mãe comparativamente aos 
jovens de famílias divorciadas. Na dimensão 
negação do desejo de ligação à mãe denota-se 
a existência de diferenças, sendo que os jovens 
que pertencem a famílias divorciadas apresen-
tam maior negação do desejo de ligação em re-
lação à mãe comparativamente com os jovens 
de famílias intactas. Analisando a individuação 
bem-sucedida à mãe evidenciam-se diferenças 
signifi cativas, sendo que maiores níveis de in-
dividuação bem-sucedida à mãe pertencem aos 
jovens que têm uma estrutura familiar intacta 
comparando com os jovens de famílias divor-
ciadas (Tabela 1).
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No que respeita ao processo de individua-
ção direcionado ao pai foi também possível ve-
rifi car diferenças signifi cativas. Na manutenção 
do laço ao pai verifi ca-se que os dois grupos 
de jovens apresentam diferenças signifi cativas, 
denotando-se que os níveis mais altos pertencem 
aos jovens de famílias intactas comparativamen-
te com os jovens de famílias divorciadas. Ana-
lisando a negação do desejo de ligação ao pai 
denota-se que do mesmo modo existem diferen-
ças signifi cativas entre grupos, sendo que são os 
jovens de famílias divorciadas que apresentam 
níveis superiores aos jovens de famílias intactas. 
Finalmente, analisando a individuação bem-su-
cedida em relação ao pai, verifi ca-se que tam-
bém existem diferenças signifi cativas nas médias 
entre grupos, verifi cando-se que são os jovens de 
famílias intactas que apresentam níveis superio-
res de individuação bem-sucedida ao pai compa-
rando com os jovens de famílias divorciadas. 
Predição do Processo de Individuação: 
Papel do Sexo, Confi guração Familiar, 
Idade e Percepção do Suporte Social 
Para analisar o poder preditor das variáveis 
sexo, confi guração familiar, idade e da percep-
ção do suporte social no processo de individua-
ção recorreu-se à análise de regressão múltipla 
hierárquica. No que respeita às variáveis sexo, 
confi guração familiar e idade foram criadas va-
riáveis dummys. 
Predição da Manutenção do Laço à Mãe e 
ao Pai. Analisando os resultados verifi ca-se que 
o modelo da dimensão manutenção do laço à 
mãe pode ser predito signifi cativamente por al-
gumas das variáveis independentes introduzidas. 
Neste sentido o sexo (bloco 1) tem um contri-
buto signifi cativo F(1, 821)=4,39; p=0,037, 
explicando 0,5% da variância total (R2=0,005), 
contribuindo individualmente com 0,5% da va-
riância para o modelo (R2change=0,005). No 
Tabela 1
Diferenciação da Percepção do Suporte Social e Processo de Individuação em Função da Confi guração Familiar
Dimensões
1-Família Intacta 2-Família Divorciada
95% IC t p(n=574) (n=245)
M±DP M±DP
SSA
Amigos 4,94±0,75 4,92±0,79 [-0,09; 0,14] t(81) =0,36 0,716
Família 5,23±0,73 4,89±0,97 [0,23; 0,47] t(366)=5,06 0,001
Professor 4,00±0,86 3,95±0,98 [-0,09; 0,19] t(414)=0,74 0,459
Geral 4,37±0,58 4,30±0,66 [-0,03; 0,16] t(410)=1,35 0,179
MITA MÃE
Manutenção do Laço 3,33±0,56 3,14±0,78 [0,09; 0,30] t(356)=3,54 0,001
Negação do Desejo 
de Ligação 1,83±0,56 1,98±0,64 [-0,24; -0,05] t(415)=-3,07 0,002
Individuação 
bem sucedida 3,54±0,46 3,35±0,72 [0,08; 0,28] t(332)=3,64 0,002
MITA PAI
Manutenção do Laço 3,29±0,61 2,78±0,96 [0,38; 0,64] t(330)=7,67 0,001
Negação do Desejo 
de Ligação 1,88±0,58 2,18±0,67 [-0,39; -0,20] t(404)=-6,06 0,001
Individuação 
bem sucedida 3,45±5,29 2,92±0,97 [0,39; 0,66] t(308)=8,06 0,001
Nota. SSA- escala da percepção do suporte social; MITA- Munich Individuation Test of Adolescence.
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bloco 2, surge a confi guração familiar que 
também contribui signifi cativamente para a 
variância do modelo F(2, 820)=9,66; p=0,001 
e explica 2,3% da variância total (R2=0,023), 
apresentando um contributo individual de 1,8% 
(R2change=0,018). Também a percepção do 
suporte social (bloco 4) contribui signifi cativa-
mente para o modelo F(7, 815)=14,11; p=0,001 
e explica 10,8% da variância total (R2=0,108), 
apresentando um contributo individual de 8,4% 
(R2change=0,084). 
Realizando uma análise mais pormenori-
zada de cada variável independente verifi ca-se 
que o modelo da variável manutenção do laço 
à mãe recebe uma contribuição signifi cativa de 
três variáveis que explicam 10,8% do modelo. 
As variáveis são as apresentadas por ordem de 
importância: percepção do suporte da famí-
lia (β=0,297; p=0,001); famílias intactas (β=-
0,075; p=0,029); e percepção do suporte do pro-
fessor (β=0,073; p=0,046; Tabela 2). 
Tabela 2
Regressões Múltiplas Hierárquicas para Processo de Individuação
Manutenção do laço à mãe R2 R2 Change B SE β t p
Bloco 1- Sexo 0,005 0,005
Bloco 2 - Confi guração f. 0,023 0,018 -0,104 0,048 -0,075 2,187 0,029
Bloco 3 – Idade 0,024 0,001
Bloco 4 – SSA 0,108 0,084
Amigos
Família 0,233 0,032 0,297 7,189 0,001
Professor 0,053 0,026 0,073 1,999 0,046
Geral
Manutenção do laço ao pai R2 R2 Change B SE β t p
Bloco 1 - Sexo 0,001 0,001
Bloco 2 - Confi guração f. 0,086 0,085 -0,417 0,056 -0,251 7,477 0,001
Bloco 3 – Idade 0,086 0,000
Bloco 4 – SSA 0,132 0,046
Amigos
Família 0,222 0,038 0,237 5,819 0,001
Professor
Geral
Negação do desejo de ligação à mãe R2 R2 Change B SE β t p
Bloco 1 – Sexo 0,068 0,068 0,251 0,042 0,196 6,020 0,001
Bloco 2 - Confi guração f. 0,077 0,074
Bloco 3 – Idade 0,082 0,005 -0,084 0,040 -0,068 2,066 0,039
Bloco 4 – SSA 0,179 0,097
Amigos
Família -0,251 0,028 -0,349 8,809 0,001
Professor
Geral 0,137 0,043 0,140 3,178 0,002
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Negação do desejo de ligação ao pai R2 R2 Change B SE β t p
Bloco 1 – Sexo 0,048 0,048 0,213 0,044 0,158 4,826 0,001
Bloco 2 - Confi guração f. 0,093 0,045 0,209 0,044 0,155 4,723 0,001
Bloco 3 – Idade 0,094 0,002
Bloco 4 – SSA 0,169 0,074
Amigos
Família -0,235 0,030 -0,310 7,779 0,001
Professor
Geral 0,125 0,046 0,122 2,747 0,006
Individuação bem-sucedida à mãe R2 R2 Change B SE β t p
Bloco 1 – Sexo 0,011 0,011
Bloco 2 - Confi guração f. 0,031 0,020 -0,085 0,040 -0,070 2,145 0,032
Bloco 3 – Idade 0,034 0,004
Bloco 4 – SSA 0,180 0,145
Amigos
Família 0,232 0,027 0,340 8,600 0,001
Professor
Geral
Individuação bem-sucedida ao pai R2 R2 Change B SE β t p
Bloco 1 – Sexo 0,000 0,000
Bloco 2 - Confi guração f. 0,109 0,108 -0,441 0,051 -0,280 8,575 0,001
Bloco 3 – Idade 0,109 0,000
Bloco 4 – SSA 0,183 0,075
Amigos
Família 0,243 0,035 0,274 6,935 0,001
Professor
Geral
Nota. B, SE para um nível de signifi cância de p <0,05; Bloco 1- Sexo; Bloco 2- Confi guração Familiar; Bloco 3 – Idade; Bloco 
4- Dimensões da percepção do suporte social (SSA).
Relativamente à dimensão manutenção do 
laço ao pai verifi ca-se que a confi guração fami-
liar (bloco 2) contribui signifi cativamente para a 
variância do modelo F(2, 820)=38,38; p=0,001, 
explicando 8,6% da variância total (R2=0,086), 
e apresentando um contributo individual de 
8,5% (R2change=0,085). Também a percepção 
do suporte social contribui signifi cativamen-
te para o modelo F(7, 815)=17,66; p=0,001 e 
explica 13,2% da variância total (R2=0,132), 
apresentando um contributo individual de 4,6% 
(R2change=0,046). Através de uma análise mais 
aprofundadamente de cada variável independen-
te verifi ca-se que o modelo da variável manu-
tenção do laço ao pai recebe uma contribuição 
signifi cativa de duas variáveis que explicam 
13,2% da variância do modelo. Assim, a confi -
guração familiar – famílias casadas contribui de 
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forma signifi cativa para a explicação do modelo 
(β=-0,251; p=0,001), do mesmo modo também 
a percepção do suporte da família tem também 
um contributo signifi cativo para a explicação do 
modelo (β=0,237; p=0,001; ver Tabela 2).
Predição da Negação do Desejo de Ligação 
à Mãe e ao Pai. Relativamente à dimensão ne-
gação do desejo de ligação à mãe introduziu-se 
no bloco 1 o sexo, este tem um contributo sig-
nifi cativo F(1, 821)=59,93; p=0,001 explicando 
6,8% da variância total (R2=0,068), contribuindo 
individualmente com 6,8% da variância para o 
modelo (R2change=0,068). No bloco 2, a con-
fi guração familiar também contribui signifi -
cativamente para a variância do modelo F(2, 
820)=33,99; p=0,001 e explica 7,7% da variân-
cia total (R2=0,077), apresentando um contributo 
individual de 0,9% (R2change=0,009). Relativa-
mente ao bloco 3, este também contribui signi-
fi cativamente para o modelo F(3, 819)=24,26; 
p=0,001, explicando 8,2% da variância total 
(R2=0,082), revelando um contributo individual 
de 0,5% (R2change=0,005). No bloco 4, consta a 
percepção do suporte social que contribui sig-
nifi cativamente para o modelo F(7, 815)=25,39; 
p=0,001 e explica 17,2% da variância total 
(R2=0,172), apresentando um contributo indivi-
dual de 9,7% (R2change=0,097). Através de uma 
análise mais aprofundadamente de cada variável 
independente verifi ca-se que o modelo da variá-
vel negação do desejo de ligação à mãe recebe 
uma contribuição signifi cativa de quatro variá-
veis que explicam 17,2% da variância do mode-
lo. As variáveis contribuintes são as apresentadas 
por ordem de importância: percepção do suporte 
da família (β=-0,349; p=0,001); sexo masculino 
(β=0,196; p=0,001); percepção do suporte social 
geral (β=0,140; p=0,002); e, idade dos 13 aos 
18 anos (β=-0,068; p=0,039; Tabela 2).
Relativamente ao modelo negação do de-
sejo de ligação ao pai os resultados evidenciam 
que o sexo (bloco 1), apresenta um contributo 
signifi cativo F(1, 821)=41,44; p=0,001 expli-
cando 4,8% da variância total (R2=0,048), con-
tribuindo individualmente com 4,8% da variân-
cia para o modelo (R2change=0,048). Também 
a confi guração familiar (bloco 2) contribui sig-
nifi cativamente para a variância do modelo F(2, 
820)=41,83; p=0,001 e explica 9,3% da variân-
cia total (R2=0,093), apresentando um contri-
buto individual de 4,5% (R2change=0,045). No 
bloco 4, consta a percepção do suporte social 
que da mesma forma contribui signifi cativa-
mente para o modelo F(7, 815)=23,61; p=0,001 
e explica 16,9% da variância total (R2=0,169), 
apresentando um contributo individual de 7,4% 
(R2change=0,074). Analisando cada uma das 
dimensões particularmente é possível verifi car 
que o modelo da variável negação do desejo de 
ligação ao pai recebe uma contribuição signifi -
cativa de quatro variáveis que explicam 16,9% 
da variância do modelo. As variáveis contribuin-
tes são as apresentadas por ordem de importân-
cia: percepção do suporte da família (β=-0,310; 
p=0,001); sexo masculino (β=0,158; p=0,001); 
famílias divorciadas (β=0,155; p=0,001); e 
percepção do suporte social geral (β=0,122; 
p=0,006; Tabela 2).
Predição da Individuação Bem-Sucedida à 
Mãe e ao Pai. Analisando a dimensão individu-
ação bem-sucedida à mãe verifi ca-se que em 
relação ao primeiro bloco sexo, existe um con-
tributo signifi cativo F(1, 821)=8,95; p=0,003, 
explicando 1,1% da variância total (R2=0,011), 
com uma contribuição individual de 1,1% da 
variância para o modelo (R2change=0,011). No 
bloco 2, confi guração familiar apresenta igual-
mente uma contribuição signifi cativa para a va-
riância do modelo F(2, 820)=13,07; p=0,001, 
explicando 3,1% da variância total (R2=0,031), 
com um contributo individual de 2% (R2chan-
ge=0,020). Da mesma forma, a percepção do 
suporte social contribui signifi cativamente para 
o modelo F(7, 815)=25,48; p=0,001 e explica 
18% da variância total (R2=0,180), apresentan-
do um contributo individual de 14,5% (R2chan-
ge=0,145). Analisando o contributo individual 
de cada variável independente verifi ca-se que 
duas variáveis explicam 14,5% da variância to-
tal do modelo da individuação bem-sucedida, 
sendo elas a percepção do suporte da família 
(β=0,340; p=0,001) e a confi guração familiar – 
famílias casadas (β=-0,070; p=0,032).
Ao analisar os resultados relativos à di-
mensão individuação bem-sucedida ao pai 
verifi ca-se que a confi guração familiar (blo-
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co 2) evidencia uma contribuição signifi cativa 
para a variância do modelo F(2, 820)=49,90; 
p=0,001, explicando 10,9% da variância total 
(R2=0,109), com um contributo individual de 
10,8% (R2change=0,108). Também a percep-
ção do suporte social (bloco 4) contribui sig-
nifi cativamente para o modelo F(7, 815)=26,09; 
p=0,001 e explica 18,3% da variância total 
(R2=0,183), apresentando um contributo indi-
vidual de 7,5% (R2change=0,075). Ao observar 
o contributo individual de cada variável inde-
pendente verifi ca-se que apenas duas explicam 
18,3% da variância total do modelo da indi-
viduação bem-sucedida ao pai, sendo elas a 
confi guração familiar – famílias casadas (β=-
0,280; p=0,001) e a percepção do suporte da 
família (β=0,274; p=0,001; Tabela 2).
Discussão 
O presente estudo teve como objetivo anali-
sar as diferenças na percepção do suporte social 
e processo de individuação em função da con-
fi guração familiar, bem como analisar o poder 
preditor da confi guração familiar, do gênero, da 
idade e da percepção do suporte social dos jo-
vens no processo de individuação.
A percepção de suporte social é uma impor-
tante componente na vida dos adolescentes e jo-
vens. As análises realizadas no presente estudo 
mostraram que são os jovens de famílias intactas 
que possuem melhor percepção do suporte da 
família, comparando com os jovens de famílias 
que passaram por separação ou divórcio. Talvez 
o fato dos divórcios e separações estarem asso-
ciados a altos níveis de confl itos, na fase que 
antecede o divórcio, interfi ra na estabilidade re-
lacional familiar, o que pode diminuir as trocas 
afetivas e a consequente percepção das mesmas. 
Os divórcios estão também muitas vezes asso-
ciados a separações e quebras de vínculos dos 
jovens para com alguns elementos da família, 
como pai, mãe, irmãos e avós, o que pode causar 
uma diminuição do apoio familiar e da percep-
ção do mesmo. Em última instância o divórcio 
parental pode implicar ruturas no holding fami-
liar, ou seja, na estrutura de suporte emocional 
familiar, este fato pode gerar sentimentos de 
perda nos jovens que atravessam esta mudan-
ça na confi guração familiar (Hack & Ramires, 
2010). Um estudo qualitativo de Brito (2007) 
com jovens entre os 21 e os 29 anos, fi lhos de 
pais divorciados, ao analisar as percepções dos 
fi lhos em relação às mudanças que ocorrem em 
consequência do divórcio parental, mostrou que 
a separação não se restringe às fi guras paren-
tais, mas alarga-se ao relacionamento entre pais 
e fi lhos. O mesmo estudo mostrou ainda que os 
jovens que mantiveram um estreito relaciona-
mento com as duas fi guras parentais apresenta-
ram menor desgaste emocional com o divórcio 
parental. No entanto, o divórcio também pode 
ser um fator positivo para os fi lhos, uma vez que 
jovens de famílias divorciadas podem apresentar 
níveis mais satisfatórios de bem-estar, compara-
tivamente com jovens de famílias casadas onde 
ocorrem confl itos (Amato & Sobolewski, 2001). 
Brown (2009) acrescenta que a maior parte dos 
fi lhos, de pais divorciados, não sofreram efeitos 
negativos, a longo prazo, ao nível do ajustamen-
to psicológico e social. Para aqueles que apre-
sentam efeitos negativos, o autor explica que 
poderá estar relacionado com a experiência de 
níveis elevados de confl ito interparental, perda 
de recursos econômicos, perda de suporte social 
e escasso contacto com um ou ambos os pais 
(Brown, 2009).
No que concerne ao processo de individu-
ação à mãe e ao pai, foi possível observar que 
existem diferenças signifi cativas em função da 
confi guração familiar, sendo que os jovens que 
pertencem a família intactas possuem maiores 
níveis de manutenção do laço à mãe e ao pai e 
de individuação bem-sucedida à mãe e ao pai. 
Por outro lado, são os jovens que pertencem a 
famílias separadas ou divorciadas que apresen-
tam níveis superiores de negação do desejo de 
ligação à mãe e ao pai, o que pode estar relacio-
nado com o fato de uma das fi guras parentais ter 
que abandonar o lar. O medo da perda também 
poderá explicar estes resultados, no sentido em 
que o medo de saírem magoados da situação de 
divórcio parental poderá levar os adolescentes e 
jovens a retraírem-se mais no processo de liga-
ção aos pais. Os resultados obtidos vão ao en-
contro do estudo de Kruse e Walper (2008), rea-
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lizado com 649 participantes, com idade entre os 
10 e os 20 anos, provenientes de diferentes con-
textos familiares. O referido estudo demonstrou 
que os adolescentes e jovens quando expostos a 
situações de confl itos parentais, muito comuns 
em situações de processo de divórcio, apresen-
tam difi culdades no processo de individuação, o 
que pode estar relacionado com a diminuição da 
disponibilidade parental. Também o estudo de 
Parmiani, Iafrate, e Giuliani (2012) com 264 jo-
vens italianos provenientes de famílias intactas e 
separadas, verifi cou que os jovens provenientes 
de famílias separadas revelavam difi culdades no 
processo de individuação. 
No que respeita às análises de predição, os 
resultados evidenciam que a confi guração fami-
liar e a percepção do suporte social têm um con-
tributo signifi cativo para a manutenção do laço 
à mãe e ao pai. Numa análise mais detalhada foi 
possível verifi car que a percepção do suporte da 
família é uma das dimensões que contribui signi-
fi cativamente para a manutenção do laço ao pai 
e à mãe, sendo que níveis elevados da percepção 
do suporte familiar predizem níveis elevados de 
manutenção do laço à mãe e ao pai. Os jovens 
ao perceberem mais disponibilidade afetiva por 
parte da família procuram apoio junto da mes-
ma, havendo assim trocas recíprocas de afeto 
que ajudam à manutenção dos laços afetivos. Se-
gundo Noom, Dekovic e Meeus (1999) a relação 
entre pais e fi lhos e a percepção de suporte afe-
tivo por parte destes facilita o desenvolvimen-
to da formação da identidade. Assim, os jovens 
apoiados e seguros sentem-se mais protegidos e 
capazes no que concerne ao desenvolvimento da 
sua autonomia. Segundo Arnett (2006) e Bynner 
(2005) o processo de separação e individuação 
dos jovens difere em função vários fatores socio-
econômicos e contextuais. Bynner (2005) refe-
re que existem fatores moderadores que podem 
gerar diferenças no processo de individuação, 
sendo que um desses fatores é a qualidade da re-
lação com as fi guras parentais.
Outra das dimensões que contribui de forma 
signifi cativa para a manutenção do laço ao pai e 
à mãe é a confi guração familiar, onde jovens de 
famílias intactas predizem níveis mais elevados 
de manutenção do laço ao pai e à mãe. Segun-
do Kruse e Walper (2008) diferentes dinâmicas 
familiares promovem diferentes tipos de indivi-
duação, pelo que uma dinâmica familiar pautada 
por estabilidade e segurança poderá gerar uma 
maior proximidade quer física quer emocional 
entre pais e fi lhos, promovendo, mais facilmen-
te, um ambiente de segurança para procura de 
apoio junto das fi guras parentais. No entanto, 
possíveis alterações no comportamento ou difi -
culdades relacionais não têm que ser justifi cados 
a partir do divórcio parental por si só, sendo que 
as consequências de um divórcio dependem da 
atitude do casal, da presença ou não de confl i-
tos e da forma como os fi lhos percebem e ela-
boram a situação (Mota & Matos, 2011). Um 
estudo de Leme, Del Prette e Coimbra (2015) 
com 454 adolescentes de diferentes confi gura-
ções familiares, mostra que o tipo de confi gura-
ção familiar não é um fator preditor de bem-estar 
psicológico para os adolescentes, apresentando 
o suporte social (amigos e família) como uma 
possível explicação das variações do bem-estar 
psicológico dos adolescentes. Para Amato e Afi fi  
(2006), quando a relação interparental é pautada 
por confl itos, o fato de não ocorrer um divórcio, 
não protege mais os seus fi lhos de possíveis efei-
tos negativos, dado que os confl itos, por si só, 
causam danos no bem-estar dos fi lhos. 
Também a percepção do apoio dos profes-
sores contribui de forma signifi cativa para o mo-
delo da manutenção do laço à mãe, sendo que 
níveis elevados de percepção do suporte dos 
professores predizem níveis elevados de manu-
tenção do laço à mãe. Ao perceberem apoio por 
parte do professor, o adolescente vai procurar 
investir mais nessa relação que pode trazer be-
nefícios para ele. Assim, uma boa relação com 
os professores baseada na confi ança proporcio-
na aos jovens aprendizagens importantes para a 
aquisição de capacidades psicossociais e capa-
cidades que ajudem à aquisição da autonomia, 
além da natural aquisição de conhecimentos, as-
sociada ao processo ensino-aprendizagem. Estas 
capacidades podem ajudar os adolescentes a ge-
rirem melhor as suas relações, inclusive a relação 
com a mãe durante o processo de individuação. 
A relação aluno-professor pode favorecer o estí-
mulo do aluno, nomeadamente no que concerne 
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ao desenvolvimento de capacidades individuais 
e psicossociais (Mota & Matos, 2014a), que aju-
dam a uma melhor gestão emocional e relacional, 
inclusive na relação com a mãe. Assim, o apoio 
social do professor percebido pelo adolescente e 
jovem é uma mais-valia, podendo mesmo vir a 
diminuir o impacto de acontecimentos negativos 
ao longo do seu desenvolvimento (DuBois et al., 
2002), podendo desta forma ser um fator facili-
tador em caso de divórcio parental. 
Para a negação do desejo de ligação à mãe 
e ao pai verifi ca-se que o sexo, a confi guração 
familiar e a percepção do suporte social contri-
buem de forma signifi cativa para a sua predição, 
sendo que em relação à mãe acresce a idade. As-
sim, verifi ca-se que a dimensão que mais con-
tribui para a predição da negação do desejo de 
ligação ao pai e à mãe é mais uma vez a per-
cepção do suporte da família, verifi cando-se que 
maiores níveis de percepção do suporte familiar 
predizem menores níveis de negação do desejo 
de ligação ao pai e à mãe. Jovens que sintam su-
porte, segurança e ao mesmo tempo autonomia 
para poderem explorar o mundo, não sentem ne-
cessidade de negar a proximidade afetiva e o su-
porte, nem de se defenderem e criar resistências, 
uma vez que os elementos da família ajudam a 
que seja mantido um equilíbrio entre o suporte e 
a liberdade. Fleming (2003) refere que é impor-
tante o jovem manter um equilíbrio entre a sua 
individuação e a ligação afetiva aos pais. Para 
Lidchi e Eisenstein (2004), o jovem desenvolve 
na sua família relações pautadas pela confi ança, 
quando esta respeita equilibradamente a sua au-
tonomia e a prestação de proteção e suporte. 
Também o sexo contribui para a explicação 
dos modelos, sendo que os maiores níveis de ne-
gação do desejo de ligação ao pai e à mãe são 
atribuídos ao sexo masculino, o que poderá ser 
explicado pela diferença de sexos na envolvên-
cia afetiva com os outros. Os rapazes por repor-
tarem uma postura mais externalizante, apresen-
tam um maior desinvestimento nas suas relações 
afetivas do que as raparigas (Rocha, 2008). Um 
estudo de Allen e Stoltenberg (1995), com 182 
jovens cuja média de idades era de 18,97 anos, 
verifi cou que enquanto o sexo feminino apre-
senta um ganho maior de suporte familiar, bem 
como maior satisfação na qualidade do mesmo, 
investindo mais nos afetos e vida emocional, o 
sexo masculino vê as suas famílias como menos 
coesivas, percecionando-as como menos pres-
tadoras de suporte interpessoal. Esta percepção 
pode levar a um menor investimento na relação 
familiar por parte do sexo masculino. 
A percepção do suporte social geral também 
mostra a sua contribuição para a explicação dos 
dois modelos na medida em que uma maior per-
cepção do suporte social prediz maior negação 
do desejo de ligação ao pai e à mãe. Estes re-
sultados devem-se ao fato de que uma percepção 
de suporte social geral pode ocasionar nos indi-
víduos mais inseguros uma aparente autonomia 
face às suas fi guras primordiais de afeto que pa-
rece, na nossa amostra, aumentar a negação do 
desejo de ligação com a mãe. Ou seja, o maior 
investimento nas relações externas pode causar 
nos adolescentes e jovens adultos uma desvincu-
lação ilusória. 
Os resultados mostram ainda que a idade 
contribui de forma signifi cativa para a explica-
ção do modelo da negação do desejo de ligação 
à mãe, sendo que são os indivíduos mais jovens 
(13-18 anos) que apresentam níveis mais eleva-
dos de negação do desejo de ligação à mãe. Re-
pare-se que é nesta idade da adolescência, entre 
os 13 e os 17 anos, que os jovens desenvolvem 
uma grande necessidade de se voltarem para o 
exterior, procurando conhecer e explorar o meio 
em redor, investindo mais nas relações com os 
pares e desinvestindo nas relações com os pais 
(Fernandes, 2007). Dá-se então uma falsa ideia 
de desvinculação que segundo Rakoff (1978) 
consiste na facilidade com que os indivíduos, 
neste caso os adolescentes, se percebem, erra-
damente, como totalmente independentes. Esta 
ilusão da desvinculação surge juntamente com o 
aumento da negação do desejo de vinculação aos 
pais, sendo que nesta altura os pares assumem 
um papel relevante na vida dos jovens por toda a 
similitude e partilha de vivências.
Finalmente, relativamente à negação do de-
sejo de ligação ao pai, também a confi guração 
familiar contribui de forma signifi cativa para o 
modelo, sendo que são os jovens pertencentes a 
famílias divorciadas que apresentam níveis mais 
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elevados de negação do desejo de ligação ao pai, 
o que pode ser explicado pelo grande número de 
jovens que após um divórcio parental vive com 
a fi gura materna, diminuindo assim as ligações 
afetivas à fi gura paterna (Brito, 2007). Esta situ-
ação torna-se particularmente relevante quando 
no seio da separação existem confl itos de lealda-
de que recriam nos jovens sentimentos de trian-
gulação e coligação (Mota & Matos, 2014b). 
Relativamente ao modelo da individuação 
bem-sucedida ao pai e à mãe é possível obser-
var que a confi guração familiar e a percepção do 
suporte social contribuem para a sua predição, 
sendo que à individuação bem-sucedida à mãe 
acresce o sexo. Assim, a percepção do suporte da 
família prediz maiores níveis e de individuação 
bem-sucedida ao pai e à mãe. Este fato remete 
para a família enquanto promotora de uma in-
dividuação bem-sucedida e de um desenvolvi-
mento de autonomia nos jovens e adolescentes. 
De fato, tal como os resultados têm evidencia-
do, um ambiente familiar pautado por relações 
seguras, às quais os jovens sabem que podem 
recorrer para a resolução de problemas ou para 
receberem apoio afetivo, de forma equilibrada 
com a autonomia dos jovens, torna-se propício 
a uma individuação bem-sucedida. Noom e co-
laboradores (1999) evidenciam no seu estudo 
que um melhor suporte afetivo dos pais facilita 
o desenvolvimento da formação da identidade e 
autonomização dos adolescentes. Também um 
estudo de Beyers e Goossens (2004) com 281 
adolescentes com idades compreendidas entre 
os 18 e os 24 anos verifi cou que a relação dos 
fi lhos com os pais é um processo dinâmico, onde 
ocorre uma separação conjuntamente com mu-
danças nos modelos parentais. Assim, os pais 
evidenciam-se menos exigentes e controladores, 
mantendo a sua disponibilidade para dar supor-
te aos fi lhos, promovendo deste modo o desen-
volvimento da autonomia dos jovens (Beyers & 
Goossens, 2004). Um estudo de Mota e Matos 
(2013), com 538 jovens adultos portugueses en-
tre os 18 e os 30 anos, concluiu que a percep-
ção de cuidados recíprocos e a proximidade na 
relação parental modera os efeitos negativos 
dos confl itos interparentais no desenvolvimento 
do processo de individuação. O referido estudo 
evidencia, assim, a importância da qualidade da 
relação com os pais para a individuação bem-
-sucedida. As mesmas autoras referem que uma 
elevada percepção do cuidado parental diminui 
possíveis sentimentos de rejeição e retração que 
podem surgir em situações de confl itos inter-
parentais, diminuindo assim possíveis efeitos 
negativos no desenvolvimento de uma indivi-
duação bem-sucedida. Também a confi guração 
familiar explica signifi cativamente os modelos, 
na medida em que são os jovens pertencentes a 
famílias intactas que predizem uma melhor qua-
lidade na individuação ao pai e à mãe. Este re-
sultado mostra que a qualidade da relação entre 
o adolescente e os pais é crucial para o processo 
de individuação, na medida em que favorece o 
desenvolvimento da autonomia e da identidade 
(Fleming, 2005).
Considerações Finais
A família é uma base de suporte muito im-
portante para um saudável e equilibrado desen-
volvimento dos adolescentes e mesmo dos jo-
vens adultos. Alterações ocorridas neste núcleo 
de relações podem afetar de alguma forma esse 
desenvolvimento. O divórcio é uma dessas situ-
ações, sendo que a presente investigação mos-
trou que são os jovens pertencentes a famílias 
intactas apresentam maior percepção do suporte 
da família e níveis mais elevados de individu-
ação bem-sucedida aos pais. Este fato poderá 
estar relacionado com os confl itos passíveis de 
ocorrer em situações de divórcio e a possíveis 
separações e quebras de vínculo com determi-
nadas fi guras da família. De um modo geral, to-
dos os relacionamentos estabelecidos (família, 
pares, professores) e a percepção que se faz dos 
mesmos contribuem de forma signifi cativa para 
o desenvolvimento dos adolescentes e jovens 
adultos. Assim, o suporte social e a percepção 
do mesmo mostraram predizer de forma signifi -
cativa processos de individuação bem-sucedidos 
aos pais, na medida em que prevê o desenvolvi-
mento de uma manutenção do laço aos pais de 
mais qualidade, uma menor negação do desejo 
de proximidade aos pais e, por conseguinte, in-
dividuações aos pais bem-sucedidas. 
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Assim, futuras investigações poderão dire-
cionar-se para estudos do tipo longitudinal, de 
modo a acompanhar o desenvolvimento dos jo-
vens no âmbito da individuação. Seria também 
pertinente introduzir novas variáveis que pos-
sam explicar melhor o processo de individua-
ção. Variáveis como a vinculação aos pais e o 
confl ito interparental, são também pertinentes 
para a investigação, bem como abranger outro 
tipo de populações, como por exemplo, jovens já 
inseridos no mercado de trabalho, por poderem 
apresentar diferentes características em termos 
da individuação, autonomia e maturidade. 
O presente estudo apresenta como limita-
ções o reduzido número de jovens pertencentes a 
famílias divorciadas, em comparação de propor-
cionalidade com as famílias intactas, bem como 
a discrepância na amostra entre sexos, compor-
tando um número superior do sexo feminino. Por 
fi m, também o carácter de auto relato dos instru-
mentos de avaliação se apresenta como uma li-
mitação, mostrando-se desta forma importante a 
inclusão de entrevista em futuras investigações. 
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